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RESUMO 

 

Sabendo da importância da suinocultura e do bem-estar empregado na área de produção animal 

brasileira, este trabalho tem como objetivo principal avaliar o comportamento agonístico de 

suínos na fase de creche com e sem enriquecimento ambiental em uma propriedade da 

agricultura familiar do oeste do Paraná. Para a avaliação foram utilizados 36 leitões da genética 

topigs, provenientes dos cruzamentos entre matrizes da linhagem TN70 e dos machos TN 

Duroc, sendo divididos em três baias coletivas de 4 m² na creche, com 12 animais cada e idade 

inicial de 21 dias, de ambos sexos, na qual, cada uma das baias será considerado um grupo de 

tratamento, sendo os grupos Controle sem enriquecimento (SE), Grupo 1, com objeto de 

enriquecimento - corrente suspensa (CEC), e o Grupo 2, com objeto de enriquecimento - pneu 

em meia lua suspenso (CEP). A avaliação dos comportamentos ocorreu durante cinco dias 

consecutivos de maneira intercalada com horários de observações determinados previamente, 

e utilizado o etograma para avaliar os comportamentos dos leitões. As análises estatísticas 

foram conduzidas pelos testes de Shapiro-Wilk, teste t pareado não paramétrico de Friedman e 

para o comportamento brincar com objeto, o teste t pareado não paramétrico de Wilcoxon. 

Como resultados houve diferença significativa nos comportamentos de interações agonísticas - 

brigas (P=0,0045), e no comportamento de explorar o ambiente (P=0,0443). Não houve 

diferença estatística significativa nos comportamentos de brincar com outro animal (P=0,5051), 

deitar/dormir (P=0,7768), excretar (P=0,5927) e comer/beber (P=0,6879) entre os três grupos. 

Por fim, concluímos que os comportamentos interações agonísticas  brigas e explorar o 

ambiente foram influenciados pelo enriquecimento ambiental. 

Palavras-chave: Suínos; Produção animal; Desmame; Bem-estar; Brinquedos.



 
ABSTRACT 

 

Recognizing the importance of swine farming and the welfare applied in the Brazilian animal 

production sector, this study aims to evaluate the agonistic behavior of piglets during the 

nursery phase, with and without environmental enrichment, on a small-scale family farm in 

western Paraná. For the evaluation, 36 piglets of Topigs genetics, resulting from crosses 

between TN70 sows and TN Duroc boars, were used. They were divided into three collective 

pens of 4 m² in the nursery, each with 12 animals, aged 21 days at the start, of both sexes. Each 

pen was considered a treatment group: the Control group without enrichment (SE), Group 1 

with an enrichment object - suspended chain (CEC), and Group 2 with an enrichment object - 

half-moon suspended tire (CEP). Behavioral evaluation occurred over five consecutive days, 

with observations conducted at pre-determined intervals, using an ethogram to assess the 

piglets' behaviors. Statistical analyses were performed using the Shapiro-Wilk test, the non-

parametric paired Friedman test, and, for the behavior of playing with objects, the non-

parametric paired Wilcoxon test. The results showed a significant difference in agonistic 

interaction behaviors - fighting (P=0.0045) and in the behavior of exploring the environment 

(P=0.0443). There was no statistically significant difference in behaviors such as playing with 

another animal (P=0.5051), lying down/sleeping (P=0.7768), excreting (P=0.5927), and 

eating/drinking (P=0.6879) among the three groups. In conclusion, the behaviors of agonistic 

interactions  fighting and exploring the environment were influenced by environmental 

enrichment. 

Keywords: Pigs; Animal production; Weaning; Welfare; Toys
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1 INTRODUÇÃO  

 

A suinocultura no Brasil é uma atividade que está em sucessivo crescimento, se 

destacando como o quarto maior exportador e quarto maior produtor de suínos mundial, 

segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal, foram produzidas 5.156 milhões de 

toneladas de carne suína, atingindo recorde de produção no ano de 2023, em função disso ocorre 

as preocupações com as questões de bem-estar na produção dos suínos no país (ABPA, 2024). 

A produção de suínos foi intensificada por meio de confinamentos para facilitar manejo 

e aumento de produtividade, no entanto tem afetado a qualidade de vida dos animais, 

dificultando principalmente o comportamento natural dos suínos, e causando problemas em 

relação às normas de bem-estar (FOPPA et al. 2014).  

A ocorrência de problemas comportamentais dos suínos na maioria das vezes é causada 

por manejo e ambientes inadequados, como na adaptação dos animais após o desmame, ficam 

vulneráveis a comportamentos agonísticos, que são os comportamentos relacionados a disputas 

sociais e brigas por recursos limitados, e que demonstram que o bem-estar no setor precisa de 

atenção do produtor e das empresas, para que tenha melhores desempenhos produtivos 

(VELONI et al. 2013; DIAS; SILVA; MANTECA, 2014).  

Uma das fases mais críticas na suinocultura é o desmame, onde os leitões saem da 

maternidade para a creche, e isso compromete o comportamento dos animais, principalmente 

em relação a separação dos leitões da mãe de maneira repentina, a mistura de várias leitegadas 

no mesmo ambiente, mudança na dieta, além da alteração do local, gerando estresse nos suínos, 

pois os mesmos tem como comportamento natural a hierarquia de dominância no grupo social 

em que se encontram (SANTOS et al. 2021). 

Devido às dificuldades dos suínos em demonstrar seus comportamentos naturais, tem 

sido adotados meios alternativos para atender as necessidades de bem-estar para os animais. O 

enriquecimento ambiental, é uma alternativa que visa principalmente reduzir os 

comportamentos agonísticos e melhorar as instalações do ambiente na creche, sendo 

disponibilizados objetos atrativos para que os suínos possam brincar ao longo do dia, 

promovendo aos suínos estímulos benéficos para o desenvolvimento (MAPA, 2020). 

Diante do exposto, e considerando a importância do enriquecimento ambiental para o 

bem-estar animal, na tentativa de amenizar as alterações comportamentais dos suínos na fase 

de creche, este trabalho tem como objetivo avaliar os comportamentos de suínos na fase de 

creche com e sem enriquecimento ambiental em uma propriedade da agricultura familiar do 

oeste do Paraná. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Segundo Maia et al. (2013) o bem-estar animal é um dos temas mais discutidos na 

suinocultura industrial, por ser uma atividade pecuária com importância mundial, 

principalmente em relação a demanda do consumo da carne suína brasileira e a evolução 

decorrida na produção de animais após segunda guerra mundial, na qual, houve o 

impulsionamento do sistema intensivo.   

A evolução do bem-estar animal começou com a publicação do livro "Animal 

Machines" da jornalista Ruth Harrison, em 1964, em que a mesma criticou o modelo de 

produção intensivo dos animais, causando repercussão na sociedade britânica, levando o 

governo britânico a estabelecer o comitê Brambell, no ano de 1965, e através disso foi 

enfatizado que os animais tem necessidade de comportamentos, portanto não se tratam de 

máquinas inanimadas, sendo o primeiro relatório a descrever as 5 liberdades (BROOM; 

YAMAMOTO; VOLPATO, 2011). 

O Farm Animal Welfare Commitee (FAWC) preconiza cinco princípios básicos (Five 

Freedoms ou cinco liberdades) a serem atendidos em relação ao bem-estar animal: livre de sede, 

fome e desnutrição, tendo boa acessibilidade a pontos de água fresca, e a uma dieta capaz de 

manter plenas condições de saúde e vigor;  livre de desconfortos, através da adequação do 

ambiente e disponibilização de abrigo e um local confortável para descanso; livre de dor, lesões, 

doenças, o que pode ser alcançado por uma atitude preventiva, com diagnósticos rápidos 

quando necessário e tratamento adequado; liberdade para expressar-se dentro dos padrões de 

comportamento de sua espécie, o que tem maiores chances de ocorrer quando há espaço 

suficiente, adequação nas instalações e socialização através da companhia de seus iguais; livre 

de medo e distresse, tendo asseguradas condições de ambiente e tratamento que inibam, 

previnam ou reduzam o sofrimento mental (FAWC, 2009). 

 Todas as cinco liberdades procuram oferecer uma abordagem para a compreensão do 

bem-estar como é percebido pelo próprio animal (e não como definido por seu criador) e servem 

como um ponto de partida para avaliar os aspectos bons e ruins de um sistema (BROOM, 1991).         

-estar animal 

ou seja, tem como referência o próprio estado do animal. No qual, só é considerado que um 

animal se encontra em estado de bem-estar quando os mesmos, apresentarem seus 

comportamentos sem qualquer forma de sofrimento (VELONI et al. 2013). 
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Broom (1991) define que um organismo só se encontra em bem-estar animal se este for 

capaz de se adaptar e interagir com o ambiente que vive. Para Broom e Molento (2004) o 

conceito de bem-estar animal deve estar relacionado com conceitos de necessidade, liberdade, 

felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, sentimentos, sofrimento, dor, 

ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde, sendo que os médicos veterinários que irão trabalhar 

com a interação homem/animal devem estar atentos a esses conceitos.  

 

2.1 COMPORTAMENTO DOS SUÍNOS EM SISTEMA INTENSIVO 

 

Por se tratar de animais onívoros, e com atividade exploratória os suínos em 

circunstâncias naturais, encontram-se na maior parte do tempo procurando alimento, além de 

serem animais curiosos apresentam diversos comportamentos importantes para a espécie, pois 

apresentam diversas maneiras de se comunicarem entre os mesmos, principalmente por 

vocalização (CARVALHO et al. 2021).  

Os suínos quando retirados de seu ambiente natural e introduzidos em ambientes 

diferentes, principalmente em sistema intensivo, com redução de espaço, não conseguem 

demonstrar seus comportamentos normais, sofrendo assim consequências que muitas vezes se 

tornam irreversíveis, pois manifestam comportamentos agonísticos, e vícios que não 

apresentavam (SILVA, 2011). 

Os suínos em sistema intensivo passam por uma série de fatores estressantes ao longo 

de sua vida, principalmente em relação ao corte da cauda, o corte dos dentes, o contato com 

humanos, entre outros. Porém a fase mais traumática na vida do leitão é o desmame, que na 

maioria das vezes é realizado de modo precoce e sem adaptação de alimentação sólida. É a fase 

em que os animais são separados das mães e da ninhada em que nasceram, onde já 

manifestavam o comportamento de hierarquia social entre eles. Na qual passam a serem 

misturados novamente com outros leitões, no entanto, são colocados em um ambiente novo, 

sem a presença de estímulos no ambiente para a socialização dos mesmos, onde os animais 

disputam novamente a dominância do grupo (VELONI et al. 2013; DIAS; SILVA; 

MANTECA, 2014).   

A fase do desmame normalmente é relacionada com a ocorrência de problemas 

comportamentais, como é o caso dos comportamentos agonísticos. Sendo eles a agressividade, 

medo, fuga, e competitividade, outros problemas causados pelo desmame são principalmente a 

perda de peso, devido a mudança na dieta, lesões de pele, sendo uma consequência de mordidas, 

vícios de sucção e a queda na imunidade devido ao estresse (MAPA, 2020). 
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2.2 ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL  

 

Para Campos et al. (2010), o enriquecimento ambiental tem como papel melhorar 

qualidade de vida dos suínos, com objetivo de proporcionar interações entre os animais e os 

estímulos encontrados em um ambiente, com propósito de fazer os suínos expressarem seus 

comportamentos naturais da espécie, buscando o bem-estar animal, com o intuito de tornar o 

ambiente em que os suínos vivem mais atrativos, com capacidade de diminuir o estresse dos 

animais.  

O enriquecimento ambiental trata de manejo que pode ser utilizado para reduzir os 

comportamentos agonísticos dos suínos, proporcionando ampliar os comportamentos tanto de 

aprendizagem como de exploração dos animais, no qual são ofertados objetos atrativos para 

que os suínos possam brincar, proporcionando o bem-estar para os animais, principalmente na 

fase da creche, pois os suínos tendem a interagir mais com os brinquedos utilizados como 

enriquecimento ambiental (SILVA, 2011). 

De maneira geral, é relevante tomar cuidado com os objetos ofertados aos suínos na fase 

da creche, optando sempre por objetos mastigáveis, limpos e atóxicos, sendo mais atrativos 

para os suínos brinquedos suspensos do chão. Podem ser utilizados objetos soltos em conjunto 

para que os animais não percam o interesse pelos brinquedos, os mais usados pelos produtores 

são, cordas, correntes suspensas, canos, pneus, garrafas de plástico entre outros, a fim de 

estimular o interesse nos suínos (RODRIGUES, 2013; CARVALHO et al. 2021). 

Segundo Andrade et al. (2019), no estudo em que realizou, usou como objetivo avaliar 

o comportamento de leitões na fase de creche submetidos a enriquecimento ambiental, e 

Campos et al. (2010), em seu trabalho teve como objetivo de promover o enriquecimento 

ambiental de leitões na fase de creche advindos do desmame aos 21 e 28 dias. Em que, os dois 

autores obtiveram os mesmos resultados, destacando que os animais com a presença do 

enriquecimento ambiental tiveram a redução de comportamentos agonísticos, diferente dos que 

não tiveram contato com os objetos. 

De acordo com Pinheiro (2009), ao realizar seu estudo destacou como objetivo avaliar 

os efeitos de objetos suspensos (ausência ou alternância) como enriquecimento ambiental 

atuando sobre o comportamento de leitões desmamados, concluiu que apesar de reduzir os 

comportamentos agonísticos os leitões com o decorrer dos dias perdem o interesse pelos objetos 

usados como enriquecimento ambiental. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS/METODOLOGIA 

 

3.1 LOCAL, INSTALAÇÕES E ANIMAIS DO EXPERIMENTO.  

 

O estudo foi realizado na cidade de Catanduvas, na Região Oeste do Paraná, em uma 

propriedade particular com granja comercial de matrizes de suínos.  O projeto foi aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob o número 3011070224 e o termo de 

consentimento livre e esclarecido assinado pelo proprietário. 

A instalação da creche é estruturada em alvenaria, sendo uma lateral de madeira e a 

outra lateral composta com tela e lona, na qual, foi utilizado três baias coletivas do galpão da 

creche de 4 m² (2x2) cada, de piso parcialmente ripado (2/3 grades de ferro e 1/3 de concreto), 

com divisórias de alvenaria e grade, providos de comedouros manuais e bebedouros tipo 

chupeta, com taxa de lotação de 0,33m² /animal. Foram utilizados, 36 leitões da genética topigs, 

provenientes dos cruzamentos entre matrizes da linhagem TN70 e dos machos TN Duroc, 

divididos em três baias coletivas com 12 animais cada, com idade inicial de 21 dias, de ambos 

sexos. 

 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

Os animais recém desmamados recebidos na creche foram divididos em três grupos: 

Grupo Controle sem enriquecimento (SE), Grupo 1, com objeto de enriquecimento - corrente 

(de aço galvanizado n° 3) suspensa (CEC), e o Grupo 2, com objeto de enriquecimento  pneu 

(de bicicleta) em meia lua suspenso (CEP). A avaliação dos comportamentos dos leitões ocorreu 

durante cinco dias, de maneira intercalada, sendo um dia com enriquecimento e um dia sem 

enriquecimento, tanto no grupo CEC quanto no CEP. 

Os objetos foram suspensos por meio de arame liso galvanizado, que foi fixado de uma 

lateral a outra do galpão da creche, passando pelo centro das baías coletivas. A corrente foi 

diretamente presa ao arame sobre a baia do grupo CEC, enquanto o pneu foi fixado ao arame 

através de uma corda, sobre a baia do grupo CEP. Esses ajustes foram realizados antes da 

chegada dos leitões às baias, garantindo que os objetos ficassem acessíveis aos animais. A 

interação do observador com os leitões dos grupos CEC e CEP ocorria apenas nos dias 2 e 4 

em que os objetos eram removidos para a intercalação. 

A avaliação do comportamento iniciou nos três grupos, após a chegada dos animais na 
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creche, com duração de 1 hora e com 5 repetições durante o dia, nos horários de 08:00 - 09:00; 

10:30 - 11:30; 13:30 - 14:30; 15:00 - 16:00 e 16:30 - 17:30. Para o registro das atividades 

comportamentais foi feito usado o etograma adaptado de Leal (2016), conforme Quadro 1. 

Quadro 1 - Etograma utilizado para a avaliação comportamental de leitões na fase de creche 

 Grupos 

Grupo controle 
sem objeto de 

enriquecimento 
(SE) 

Grupo 1, com objeto de 
enriquecimento de 
corrente suspensa 

(CEC) 

Grupo 2, com objeto de 
enriquecimento de pneu 
em meia lua suspenso 

(CEP) 

Comportamentos Descrição 

Brincar com outro animal  Animal fuçando alguma parte do corpo de outro suíno, 
brincando, correndo. 

Brincar com objeto   Cheirando, mordendo ou fuçando a corrente/pneu. 

Explorar o ambiente   Função exploratória, investigando e cheirando o ambiente. 

Deitado/Dormindo  Animal deitado com o corpo em contato com o piso com olhos 
fechados ou abertos. 

Excretar  Animal urinando ou defecando. 

Comendo/Bebendo   Animal ingerindo alimento (ração ou água). 

Interações agonísticas  
brigas 

 Animal brigando, mordendo ou arranhando outro suíno.  

Fonte: adaptado de Leal (2016). 

O comportamento foi avaliado por ad libitum. As observações comportamentais foram 

realizadas da forma direta, e anotado os comportamentos visualizados.  

 

3.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

As análises estatísticas foram conduzidas no software GraphPad Prism 8.0.2. A 

normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk, que indicou que os dados não 

apresentavam distribuição normal. Assim, foi utilizado o teste t pareado não paramétrico de 

Friedman para comparar as diferenças entre os dias. E para o comportamento brincar com 

objeto, foi realizado o teste t pareado não paramétrico de Wilcoxon. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados desse estudo, demostraram que houve efeito do enriquecimento ambiental 

no comportamento de leitões recém-desmamados. A Tabela 1 apresenta os comportamentos 

avaliados em cada grupo. 

Tabela 1  Frequência médias dos comportamentos de leitões na fase de creche, com e sem 

enriquecimento ambiental, nos grupos de tratamento Controle, Corrente e Pneu, e seus 

respectivos valores de p, durante os 5 dias avaliados 

Comportamentos 
Tratamentos 

Valor P 
Controle Corrente Pneu 

Brincar outros animais 15,6 14 14,2 0,5051 

Brincar com objeto 0,0 37,8 43,6 0,5000 

Explorando o ambiente 54ª 33,6b 35b 0,0443 

Deitado/Dormindo 57,2 55,4 55,8 0,7768 

Excretar 5,6 5,0 4,8 0,5927 

Comendo/Bebendo 61,4 59,2 58,8 0,6879 

Interações agonísticas  brigas 22,4ª 8,2b 6,4b 0,0045 

Médias com letras diferentes na mesma linha apresentam diferença significativa (p<0,05) 
Fonte: elaborado pela autora (2024); 

Conforme os dados apresentados na Tabela 1, o comportamento explorando o ambiente 

mostrou uma diferença estatisticamente significativa entre os grupos de tratamento (P = 

0,0443), sendo possível observar que o grupo SE (Controle) apresentou uma média 

significativamente maior do que os enriquecidos, de 54% para este comportamento. Enquanto 

os grupos com enriquecimento, CEC (com corrente suspensa) e CEP (com pneu suspenso), 

exibiram médias consideravelmente menores, com 33,6% e 35%, respectivamente, sem 

diferença significativa entre eles. O aumento na atividade exploratória no grupo SE sugere que, 

na ausência de objetos de enriquecimento ambiental, os leitões buscaram estímulos no próprio 

ambiente. Esses resultados destacam a importância do enriquecimento ambiental, pois os 

objetos despertam a curiosidade e o interesse dos leitões, favorecendo as brincadeiras e a 

interação com os objetos, o que contribui para o bem-estar dos animais. 

Esse resultado corrobora com o encontrado por Rodrigues (2013), que descreveu que 

em suínos sem enriquecimento nas baias apresentaram maior frequência do comportamento de 
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fuçando o ambiente em comparação aos suínos em baias com enriquecimento. Resultados 

semelhantes foram observados tambem por Vasconcelos (2015), que, ao realizar experimentos 

com suínos de crescimento em ambientes enriquecidos, o mesmo registrou uma diminuição na 

frequência do comportamento de fuçar o ambiente. O autor atribuiu essa redução ao fato de que 

os suínos dedicaram uma quantidade significativa de tempo à interação com o objeto 

enriquecedor disponível na baia, o que levou a uma mudança em seu comportamento 

exploratório habitual.  

A Figura 1 mostra as frequências do comportamento de explorar o ambiente ao longo 

dos cinco dias avaliados, nos três grupos, o CEC, o CEP e o SE. Verificou  se que o grupo SE 

(Controle) apresentou uma média significativamente maior para este comportamento 

principalmente nos dias 1, 3 e 5, comparado com os grupos CEC (com corrente suspensa) e 

CEP (com pneu meia lua suspenso). Já nos dias 2 e 4 em que nenhum dos grupos tinham acesso 

aos objetos enriquecedores a média de frequência de exploração se manteve próxima entre os 

3 grupos de tratamento. 

Figura 1  Frequência do comportamento explorar o ambiente por leitões nos grupos 

de tratamento SE, CEC e CEP durante os 5 dias avaliados 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

O comportamento de interação agonística também apresentou diferenças estatísticas 

significativas entre os grupos experimentais (P = 0,0045). O grupo SE apresentou uma média 

consideravelmente maior, em torno de 22,4% para essas interações, enquanto as médias obtidas 
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dos grupos CEC e CEP foram menores sendo 8,2% e 6,4%, respectivamente, sem diferença 

significativa entre os dois tratamentos com objetos, durante os 5 dias avaliados (Figura 2).  

Figura 2  Frequência do comportamento interações agonísticas por leitões nos tratamentos 

SE, CEP e CEC durante os 5 dias avaliados  

 
Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 
Os resultados demostraram comportamento agonístico, nos dias 1, 3 e 5 em que somente 

o grupo SE não tinha objeto de enriquecimento, enquanto nos dias 2 e 4, em que todos os grupos 

não tiveram acesso aos objetos, verificou - se aumento do comportamento agonístico nos grupos 

CEC e CEP. Esses resultados são indicativos de que a ausência de enriquecimento ambiental 

pode estar associada a um aumento nos comportamentos agonísticos entre os leitões, em que, a 

falta de estímulos externos leva ao estresse e a frustação a uma maior agressividade entre os 

animais, causando lesões de pele entre os animais. 

Resultado semelhante foi encontrado por Campos (2010) em leitões desmamados aos 

28 dias e submetidos ao manejo convencional em que, obteve uma frequência 

significativamente maior de comportamentos agonísticos em comparação com outros grupos 

de tratamento. Campos (2010), sugeriu ainda que, as interações agonísticas observadas indicam 

que o desmame precoce, combinado com o manejo convencional, pode acentuar o estresse 

nessa fase crítica, resultando em padrões comportamentais que refletem desconforto, 

ressaltando tambem a importância de práticas de manejo que reduzem o estresse em fases 

sensíveis, como o desmame, indicando que alternativas como o enriquecimento ambiental 
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podem ser benéficas para melhorar o bem-estar dos animais. 

No comportamento brincar com objeto, observou - se durante os dias 1, 3 e 5 em que os 

objetos estavam disponíveis, não houve diferença significativa entre os tratamentos dos (P = 

0,5000), apresentando as médias com 0,0% no grupo SE pois não possuía objeto enriquecedor 

de ambiente, no grupo CEC 37,8% e  43,6% no grupo CEP. Sugerindo que tanto o grupo com 

a corrente quanto o grupo pneu meia lua suspenso são atrativos para os leitões. Esse resultado 

evidencia que ao terem acesso a estímulos no ambiente, os leitões direcionaram mais atenção e 

atividades para esses objetos enriquecedores de ambiente (Figura 3). 

Figura 3 - Frequência do Comportamento brincar com objeto pelos leitões em fase de creche 

nos tratamentos CEC E CEP, nos dias 1,3 e 5 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024); 

 
Os resultados encontrados diferiram dos observados por Andrade et al. (2019), que 

identificaram uma diferença significativa no comportamento brincar com objeto entre 

diferentes tratamentos de enriquecimento ambiental, enfatizando tambem que o uso de 

correntes como objetos de enriquecimento influenciou positivamente o comportamento mais 

próximo do natural para os leitões em sistema intensivo. Luna et al. (2023) identificou uma 

diferença significativa no tempo em que os animais dedicaram à interação com os objetos, 

comparando o grupo controle com os grupos que receberam enriquecimento ambiental por meio 

de pneus e bolas. Já Bezerra et al. (2019), identificou em seu estudo que o objeto corrente como 

enriquecedor de ambiente apresentou efeito negativo gerando o estresse nos leitões, em que os 
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autores reforçam que introdução de objetos no ambiente precisa ser acompanhada para garantir 

que esses estímulos realmente promovam comportamentos positivos e reduzam o estresse nos 

leitões.

Por fim os resultados encontrados por Pinheiro (2009), demostraram que os leitões 

desmamados perdem o interesse pelo pneu quando este está sujo. Além disso, a autora observou 

que o enriquecimento ambiental com o pneu limpo e utilizado de forma alternada foi mais 

eficiente em estimular o comportamento dos leitões, quando comparado ao tratamento positivo. 

O mesmo foi observado em relação à corda ao longo dos dias, os leitões também apresentaram 

uma diminuição no interesse pelo objeto. Esses resultados reforçam a importância em manter 

as condições adequadas de higiene e alternância dos objetos enriquecedores de ambiente a fim 

de proporcionar a atratividade e o bem-estar dos leitões.

Quanto aos comportamentos de excretar, brincar com outros animais, deitado/dormindo 

e comendo/bebendo tambem não mostraram diferenças significativas entre os grupos de 

tratamento, como podemos observar na Tabela 1 e como complementação na Figura 4, no qual 

essa representação nos mostra de forma geral as comparações das atividades desenvolvidas 

pelos leitões de acordo com os grupos de tratamento durante os 5 dias de observação.

Figura 4 - Frequência média do Comportamento das atividades desenvolvidas pelos leitões 

em diferentes grupos de tratamento, com e sem enriquecimento ambiental durante os 5 dias 

avaliados

Fonte: elaborado pela autora (2024);
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Na Tabela 1 e na Figura 4 foi possível observar que alguns comportamentos dos leitões 

na fase de creche não apresentam diferenças estatisticamente significativas entre os grupos SE 

(57,2%), CEC (55,4%) e CEP (55,8%), como o comportamento de estar deitado/dormindo (P 

= 0,7768), destacando que o tempo destinado ao descanso ou ao sono não foi influenciado pela 

presença ou ausência de objetos de enriquecimento. Esses resultados corroboram com o estudo 

de Campos et al. (2010), que tambem não encontrou no comportamento de deitado/dormindo 

diferenças significativas entre os grupos de tratamentos, indicando que, independentemente do 

tipo de manejo, essa é uma atividade comum e esperado para leitões nessa fase de 

desenvolvimento.  

Quanto ao comportamento Comendo/Bebendo, observou - se que não houve significância 

estatística (P = 0,6879) entre os grupos apresentando médias com 61,4% no grupo SE, 59,2% 

no grupo CEC e 58,8% no grupo CEP, se mantendo estável independente do tratamento usado. 

Os resultados deste estudo estão em concordância com os de Luna et al. (2023), que também 

relatou a ausência de diferenças significativas nas médias de frequência de interações referentes 

ao parâmetro ingerindo alimento/água entre os grupos experimentais. Portanto o tipo de 

enriquecimento ambiental utilizado não interferiu na frequência com que os leitões ingeriram 

alimento ou água. 

O comportamento de excretar não houve diferença significativa entre os grupos 

independentemente da presença de objetos de enriquecimento (P = 0,5927), tendo as médias 

com 5,6% no grupo SE, 5,0% no grupo CEC e 4,8% no grupo CEP. Nos dias de avaliação não 

foi observado sinais de diarreias nos leitões, sugerindo que independente dos grupos de 

tratamento avaliados não teve comprometimento da saúde intestinal dos leitões. Os mesmos 

achados foram encontrados por Andrade et al. (2019) e Vasconcelos (2015), que observaram 

que o comportamento defecando e urinando apresentaram frequências semelhantes entre os 

leitões na fase de creche submetidos a dois tratamentos, sendo eles, com ausência a presença 

de enriquecimento ambiental com uso de corrente na qual ambas tambem não mostraram 

alterações no comportamento de excreção. 

No comportamento brincar com outros animais, foi observado na tabela 1 e na figura 4, 

que o grupo SE apresentou uma média de 15,6% frequência um pouco maior em comparação 

aos grupos CEC e CEP, que apresentaram médias de 14,0 e 14,2, respectivamente, mas sem 

diferença estatística significativa entre os grupos (P= 0,5051), essas observações indicam que 

a introdução de objetos de enriquecimento ambiental (corrente e o pneu), não influenciou no 

tempo dedicado pelos leitões a brincarem entre eles.  
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 Os resultados encontrados do comportamento brincar com outros animais estão em 

concordância com os resultados de Leal (2016), em que relatou que não houve influência 

significativa da introdução de objetos de enriquecimento, o mesmo associou esse achado ao 

fato de que a interação social entre leitões é uma expressão natural do comportamento nessa 

fase, uma vez que o contato direto entre os animais supre a ausência materna e atende às suas 

necessidades sociais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo pode-se concluir que o 

enriquecimento ambiental com objetos, utilizando corrente suspensa e pneu em meia-lua 

suspensa, influenciou de maneira positiva os comportamentos de leitões na fase de creche, 

contribuindo principalmente quanto às interações agonísticas e o comportamento de explorar o 

ambiente. 

Portando é fundamental garantir o bem-estar na criação de leitões, principalmente na 

fase de creche, em que são mais suscetíveis ao estresse ambiental e sociais em decorrência do 

desmame. A implantação de objetos enriquecedores de ambiente nos leitões da creche além de 

estimular os comportamentos naturais ao invés dos estereotipados, minimiza a ocorrência do 

estresse, reduzindo as perdas na produção principalmente por lesões. 
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ANEXO A  Certificado da comissão de ética no uso de animais 
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ANEXO B  Termo de consentimento livre e esclarecido  
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